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APRESENTAÇÃO 
Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 

distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 02 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 02 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: Este trabalho tem como objetivos 
analisar a inserção profissional, apresentar 
o perfil sócio econômico, descrever as áreas 
de atuação no mercado de trabalho e analisar 
a empregabilidade dos egressos dos Cursos 
Técnicos em Recursos Pesqueiros, Meio 

Ambiente e Agropecuária. Utilizou-se dos 
registros acadêmicos constantes no Sistema 
Interno Q-Acadêmico, a partir dos alunos 
diplomados no período de 2010 a 2016. Por meio 
da aplicação de questionários via telefone, e-mail 
e pessoalmente, pode-se observar que: 76% 
dos egressos de meio ambiente (MA) e 75% de 
agropecuária (AGR) não possuem renda. Entre 
os egressos de RP, 57% possuem renda entre 
1 a 4 salários mínimos, e são em sua maioria do 
sexo feminino (64% RP, 63% MA e 58% AGR); 
A maioria mora com os pais ou parentes (76% 
MA e 57% RP)ou em residência alugada (75% 
AGR). Não possuem vinculo empregatício 76% 
MA e 75% AGR, com exceção de RP, onde 
57% possuem algum vinculo formal. A maioria 
dos egressos não receberam nenhum tipo de 
proposta de trabalho durante o período de 
formação (92% AGR, 76% MA e 64%RP). No 
quesito satisfação com o curso 86% RP, 100% 
AGR e MA avaliam entre bom e ótimo. Em 
relação a verticalização na formação, 35% MA 
optaram pela graduação em geografia, 64% 
RP em zootecnia e 42% AGR por agronomia. O 
interesse pelas áreas de formação tem relação 
com os cursos disponíveis na região. Ainda 
são escassas oportunidades profissionais que 
possibilitem vinculo assalariado para os egressos 
dos cursos técnicos em recursos naturais. Deve 
ser estimulado o empreendedorismo, bem como 
a aproximação com as organizações público-
privadas para oportunização e valorização aos 
profissionais dessas áreas.
PALAVRAS - CHAVE: técnico, profissional, 
mercado de trabalho, formação 
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ABSTRACT: This work aims to analyze the professional insertion, present the socio-economic 
profile, describe the areas of activity and analyze the employability of the graduates of the 
Technical Courses in Fisheries (RP), Environment (MA) and Agriculture (AGR). It was used 
the academic records contained in the Internal Q-Academic System, from graduated students 
in the period from 2010 to 2016. Through the application of questionnaires via telephone, 
e-mail and in person, it can be observed that: 76% of the graduates of the environment (MA) 
and 75% of agriculture (AGR) have no income. Among RP graduates, 57% have an income 
between 1 and 4 minimum wages, and are mostly female (64% PR, 63% MA and 58% AGR); 
Most live with parents or relatives (76% MA and 57% RP) or in a rented residence (75% AGR). 
76% MA and 75% AGR have no employment relationship, with the exception of RP, where 
57% have some formal relationship. Most graduates did not receive any type of job offer during 
the training period (92% AGR, 76% MA and 64% RP). In terms of satisfaction with the course, 
86% RP, 100% AGR and MA evaluate between good and excellent. Regarding verticalization 
in training, 35% MA opted to graduate in geography, 64% RP in zootechnics and 42% AGR for 
agronomy. The interest in the training areas is related to the courses available in the region. 
There are still few professional opportunities that make it possible for employees to graduate 
from technical courses in natural resources. Entrepreneurship should be encouraged, as well 
as a closer relationship with public-private organizations in order to create opportunities and 
value professionals in these areas.
KEYWORDS: Technical, professional, labor market, training.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Campus do IFAM no município de Parintins foi criado no ano 2010, quando dentre 

os cursos técnicos oferecidos estavam: agropecuária, recursos Pesqueiros, Administração, 
Informática e Meio ambiente. Desde então os cursos são oferecidos alternadamente em 
duas modalidades: subsequente e integrado ao ensino médio. 

Os cursos Técnicos do Eixo tecnológico Recursos naturais ofertados na modalidade 
subsequente são Recursos Pesqueiros, Meio Ambiente e, partir de 2013, Agropecuária, 
este ultimo também na modalidade integrada. Para ambas modalidades são oferecidas 40 
vagas anuais, sendo que para os cursos subsequentes há ingresso de duas turmas anuais. 
Assim há a perspectiva de formação de pelo menos 05 turmas dos cursos subsequente em 
Meio ambiente e recursos Pesqueiros e 01 turma de agropecuária. Para o integrado, já São 
05 turmas de egressos do curso Técnico em Agropecuária.

 Patrão e Feres (2007) destacam o importante papel dos egressos no processo 
de avaliação da formação, pois eles são a personificação dos profissionais almejados 
no projeto de curso e podem apoiar as ações e decisões acadêmicas na instituição de 
formação, constituindo-se em importantes elos entre a sociedade e a instituição. Silva e 
Terra (2013) reforçam a responsabilidade dos Institutos Federais na institucionalização 
de instrumentos de pesquisa que possibilitem investigar as relações da instituição como 
o território na qual está instalada, e apontam a pesquisa com egressos como potencial 
fonte de informações para responder questões como: inserção dos egressos no mercado 
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de trabalho como técnicos, existência de verticalização dos estudos na graduação, ou 
disponibilidade de mercado de trabalho para o técnico formado na região, dentre outras. 

Em contrapartida, a sociedade, bem como as instituições que constituem o campo 
de trabalho devem ter clara percepção das habilidades e perfis dos profissionais egressos, 
a fim de viabilizar sua inserção e permanência no mercado de trabalho que, não dependem 
exclusivamente da qualidade técnica dos mesmos, mas principalmente das oportunidades 
e valorização destes profissionais (ESALQ, 2012).

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A pesquisa qualitativa “considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e 

o sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito 
que não pode ser traduzido em números (...)”. (SILVA; MENEZES, 2005). Por sua vez os 
estudos quantitativos “caracterizam-se pelo uso da quantificação tanto na coleta quanto no 
tratamento das informações por meio de técnicas estatísticas (...)”(DIEHL; TATIM, 2004). 
Partindo desta conjuntura o presente estudo foi conduzido por meio do estudo de caso, 
possui abordagem quali-quantitativa, de caráter exploratório e descritivo. Cujos resultados 
foram aplicados no processo de avaliação dos cursos Técnicos em Recursos Pesqueiro, 
Meio Ambiente e Agropecuário nas modalidades subsequente e integrado.

O levantamento dos dados dos alunos diplomados por curso, no período estudado 
(2010 a 2016) foi obtido junto à Coordenação de Registro Acadêmico (CRA). A estes, 
realizou-se entrevistas, mediante uso de questionário, via telefone, e-mail e pessoalmente. 
A população corresponde a 212 (duzentos e doze) egressos, englobando os três cursos, 
meio ambiente, agropecuária e recursos pesqueiros. Para fins desta pesquisa, estabeleceu-
se como mínimo uma amostra de 50% do total de egressos existentes de cada curso.

Apesar dos esforços, obteve-se êxito no contato com 49% dos egressos de meio 
ambiente (n1=46), 54% de recursos pesqueiros (n2=14) e 56% de agropecuária (n3=52), 
totalizando 112 (cento e doze) egressos participantes da pesquisa. As entrevistas por 
telefone apresentaram mais êxito em relação às demais. As categorias de análise utilizadas 
para caracterização do perfil do egresso contemplaram os seguintes aspectos: renda 
média, sexo, situação de moradia, empregabilidade. Em relação ás áreas de atuação, 
foram analisados áreas e locais de trabalho, faixa salarial. 

Analisaram-se também as opiniões relativas ao preparo recebido durante o curso e 
as exigências do mercado de trabalho. Essas informações estão comparadas as diretrizes 
estabelecidas no plano de curso e com as condições disponibilizadas pela instituição 
durante a realização do mesmo.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Conforme os resultados obtidos a partir dos questionários, os gráficos refletem 

em valores percentuais a opinião dos egressos dos Cursos técnicos do eixo tecnológico 
Recursos Naturais ofertados no IFAM – campus Parintins no período de 2010 até 2016.O 
gênero feminino é predominante entre os egressos de todos os  cursos, sendo 63% entre 
meio ambiente, 64% entre Recursos Pesqueiros e 58% em Agropecuária. 

Os cursos relacionados aos recursos naturais, especialmente entre as ciências 
agrárias, tendem a ser espaços masculinizados onde não há discussão sobre questões de 
gênero e tampouco se promove reflexão sobre os múltiplos papeis assumidos pela mulher, 
além do papel profissional (ALMEIDA E FERREIRA. 2018). Apesar desta indiferença, 
nesta pesquisa, se percebeu o domínio do espaço de formação pelo gênero feminino, 
refletindo a busca por aprimoramento da formação técnica e cidadã, visando ampliação das 
oportunidades de atuação profissional.

 Almeida e Ferreira (2018) constataram ações discriminatórias e machistas em 
atividades teórico-práticas em cursos técnicos de agropecuária, evidenciando a necessidade 
de reflexão sobre o tema entre discentes e professores. Essa discussão torna-se mais 
relevante quando considerado que 51,7% da população brasileira está constituída por 
mulheres (IBGE, 2018), sendo esta participação mais expressiva ainda entre os egressos 
nesta pesquisa. 

No que se refere à renda, o Curso Técnico em Recursos Pesqueiros se destaca com 
50% dos egressos com renda entre 1 a 2 salários mínimos. Os egressos dos Cursos Meio 
ambiente e Agropecuária estão em sua maioria desempregados(gráfico 1).

Gráfico 1. Renda mensal dos egressos dos Cursos Técnicos do Eixo Recursos Naturais do 
IFAM-CPA(2010-2016). 
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Fonte: Autores do trabalho, 2019.

Com relação direta à autonomia financeira, a situação de moradia prevalecente 
entre os egressos é a dependência de pais ou parentes em 76% dos profissionais de meio 
ambiente e 57% de Recursos Pesqueiros. Os egressos de Agropecuária sugerem ter maior 
independência financeira, pois 75% dos egressos entrevistados moram em residência 
alugada. Este fator pode estar relacionado ao fato de que os egressos do curso técnico 
em agropecuária, modalidade integrada, estão cursando ensino superior, por opção ou por 
escassez de oportunidade profissional, o que os obriga a permanecer em cidade diferente 
daquela de seus pais, mantendo contrato de aluguel, independente do fato de estarem ou 
não empregados.

Oliveira (2009) apresenta ‘empregabilidade’ como a capacidade de o indivíduo 
manter-se ou reinserir-se no mercado de trabalho, denotando a necessidade de o mesmo 
agrupar um conjunto de ingredientes que o torne capaz de competir com todos aqueles 
que disputam e lutam por um emprego. Nesse sentido, recai sobre o profissional toda a 
responsabilidade pela inserção no mercado de trabalho, quando na verdade, a igualdade 
formal não existe, já que não existem ofertas de empregos para toda a população 
economicamente ativa (JORGE, 2008)

Em relação à empregabilidade, a maioria dos egressos dos cursos, meio ambiente e 
Agropecuária, 76% e 75%, respectivamente, não possuem emprego. Entre os egressos de 
Recursos Pesqueiros, somente 57% de RP possuem algum tipo de vinculo empregatício, 
quando consideradas atuações desvinculadas da área de formação profissional (gráfico 2). 

Gráfico 2. Empregabilidade dos egressos dos Cursos Técnicos do Eixo Tecnológico Recursos 
Naturais do IFAM-CPA(2010-2016).

Fonte: Autores do trabalho, 2019.

A análise da empregabilidade dos profissionais do Eixo Tecnológico em Recursos 
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Naturais não pode estar desvinculada do plano de desenvolvimento estadual elaborado 
pelo Governo do Estado do Amazonas. A criação, oferta e permanência de cursos técnicos 
deve estar associada às demandas de desenvolvimento, conforme identificados os Arranjos 
Produtivos Locais. 

O município de Parintins, pertencente à calha do Baixo Rio Amazonas, está 
vinculado à 06 plataformas de arranjo produtivo local (SEPLANCTI, 2019), conforme Figura 
01. Dentre estas, pode-se identificar vínculos diretos e indiretos entre os cursos do Eixo 
Tecnológico Recursos Naturais. 

Entendemos que os Cursos Técnicos em Agropecuária e Meio Ambiente estejam 
diretamente relacionados com as cadeias produtivas das atividades cerâmico-oleiras, 
navais, produção de fécula e farinha de mandioca, atividades com madeira, móveis e 
artefatos, extração e processamento de produtos florestais não madeireiros (fibras) e 
turismo ecológico e rural, com o qual também é possível estabelecer relação com o curso 
técnico em Recursos Pesqueiros. 

Diante disto, faz-se necessário avaliar as políticas públicas nos diferentes níveis 
governamentais, bem como as organizações privadas atuantes nas diferentes cadeias 
produtivas para identificar as demandas profissionais e o perfil requerido, a fim de direcionar 
a formação profissional e garantir inserção no mercado. Por outro lado, os profissionais 
devem ser capazes de empreender em ações coletivas ou individuais, visando dinamizar o 
mercado de produtos e serviços nas diferentes áreas de formação. 

Figura 01: Arranjos produtivos locais da Calha do Baixo Amazonas, com destaque em Parintins. 

Fonte: SEPLANCTI,2019  

Neste trabalho se percebeu elevada participação de vínculo profissional autônomo, 
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frequentemente associado à  comércios de estivas e itens alimentares, principalmente 
entre os egressos de Meio ambiente e Recurso Pesqueiros. Os profissionais do Curso de 
Agropecuária, no entanto, têm mais relações trabalhistas firmadas por meio de carteira 
assinada (Gráfico 03). Esse cenário aponta para a necessidade de enfoque curricular nas 
áreas de Empreendedorismo, Associativismo e Cooperativismo, nas diferentes áreas de 
formação. 

Gráfico 3. Tipo de vínculo profissional dos egressos dos Cursos Técnicos do Eixo Tecnológico 
Recursos Naturais do IFAM-Campus Parintins (2010-2016).

Fonte: Autores do trabalho, 2019.

Também foi avaliado o grau de satisfação dos egressos com o curso realizado, o 
que revelou percepção positiva da maioria, com avaliações entre ótimo e bom para todos 
os cursos. Em Recursos Pesqueiros,houve avaliação de 14% dos egressos na categoria 
regular (Gráfico 4). Os aspectos com influência positiva na avaliação dos cursos, conforme 
destacado pelos entrevistados foram: infraestrutura do instituto, qualidade e profissionalismo 
dos servidores e implementação de políticas de acesso aos benefícios sócios assistenciais.

Outro aspecto que reforça a avaliação positiva, conforme a opinião dos egressos é 
o tempo de duração dos cursos, apontado como suficiente pela maioria dos egressos (86% 
entre Recursos Pesqueiros, 67% entre Agropecuária e 63% entre Meio Ambiente).
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Gráfico 4. Grau de satisfação dos egressos com os cursos técnicos do Eixo Tecnológico 
Recursos Naturais. 

Fonte: Autores do trabalho, 2019.

Ainda no que se refere à avaliação dos cursos, as metodologias de ensino 
implementadas, bem como as aulas práticas e teóricas vivenciadas no decorrer do 
curso,foram avaliadas como ótimas a boas entre 76%dos egressos de MA, 86% de RP 
e 75% de AGR. As aulas teóricas contam com recursos áudio visuais, além de espaço 
confortável e adequado ao ensino. Os conteúdos mais complexos foram abordados em 
mais de uma aula e oportunamente reforçados com exemplos práticos de aplicação do 
conhecimento. 

As aulas práticas, por outro lado, foram apontadas pela maioria dos egressos 
(100% em MA; 79% de RP; 75% de AGR) com avaliação regular a boa. Esta avaliação 
está relacionada à carência de infraestrutura de apoio às atividades práticas, requerendo 
esforço redobrado dos professores e sujeitando os alunos aos profissionais que optam por 
superar as dificuldades para que as aulas se concretizem.

As visitas técnicas realizadas dentro ou fora do município de Parintins tem grande 
importância para a formação pois, auxiliam na formação geral dos profissionais, aliando 
teoria e prática e proporciona conhecimentos de diferentes realidades tecnológicas, 
propiciando aos alunos um aprendizado mais efetivo na observação das inúmeras variáveis 
que influenciam os processos produtivos (MONEZZI e ALMEIDA FILHO, 2005). Quanto 
às visitas técnicas 87% dos egressos de MA e 79% de RP as avaliam como boas, sendo 
que 42% dos egressos de AGR consideram que essa experiência fora regular durante sua 
formação. 

No que se refere à formação continuada nas suas respectivas áreas, somente 67% 
dos egressos de AGR e 57% de MA e RP continuaram os estudos na área de formação 
técnica. Segundo Libâneo (2004), o termo formação continuada vem acompanhado 
formação inicial que se refere ao ensino de conhecimentos teóricos e práticos destinados 
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à formação profissional, completados por estágios. Assim, a formação continuada é o 
prolongamento da formação inicial, visando o aperfeiçoamento profissional teórico e prático 
no próprio contexto de trabalho e o desenvolvimento de uma cultura geral mais ampla, para 
além do exercício profissional.

Nesse sentido, os egressos tem investido na formação continuada, em áreas de 
correlação direta ou indireta com a formação técnica. Entre os egressos de Recursos 
Pesqueiros, 43% prosseguiu a formação, contudo 93% dos entrevistados tem interesse de 
seguir estudando na área, embora sua condição atual não seja essa.  Entre os egressos de 
Meio Ambiente, a maioria (57%) continua estudando e mesmo entre os que não o fazem, é 
de interesse de todos (100%) continuar a formação na área do Curso técnico.

Entre os egressos de Agropecuária, a maioria segue estudando (67%). Este resultado 
é provavelmente um reflexo de que os egressos entrevistados tenham frequentado cursos 
integrados, cuja finalização culmina com o ingresso no vestibular, em sua maioria, para os 
cursos de Agronomia e Zootecnia, ofertados respectivamente pela UFAM (em Itacoatiara 
e Parintins).

Esse cenário demonstra que o IFAM Campus Parintins tem público para cursos 
adicionais no Eixo Tecnológico Recursos Naturais, sobretudo se vinculados ao nível de 
qualificação em formação superior ou pós graduação em nível técnico. Entre os egressos 
de agropecuária, predomina o interesse pelos cursos já citados, mas para os técnicos em 
Meio Ambiente, os cursos alvo são Geografia e Biologia; e para os técnicos em Recursos 
Pesqueiros, os cursos pretendidos são Zootecnia e Gestão Ambiental. Todos os cursos 
citados estão disponíveis em Parintins, em faculdades públicas e privadas. Acrescenta-se 
ao interesse de formação continuada, o nível de qualificação pretendida, havendo demanda 
em todos os níveis sugeridos, conforme gráfico 05. 

Gráfico 05. Demanda por formação continuada em egressos dos Cursos técnicos do Eixo 
Tecnológico Recursos Naturais do IFAM-CPIN.

Fonte: Autores do trabalho, 2019.  
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Quando investigados os cursos a nível de graduação e pós graduação, de interesse 
para formação continuada, os egressos, técnicos em agropecuária optaram por graduação 
em Agronomia (42%), seguida de Zootecnia (29%),  Engenharia Florestal (13%), Engenharia 
Sanitária (10%) e Direito (6%)

Para os egressos técnicos em Recursos Pesqueiros, os cursos pretendidos foram 
Zootecnia (64%) e Gestão Ambiental (36%). Provavelmente os cursos escolhidos tem 
relação com os cursos disponíveis em Parintins, considerando-se as limitações em estudar 
em outra cidade. Os egressos em Meio ambiente elencaram Geografia (35%) e Biologia 
(20%), e outros, a saber: Pedagogia (17%), Logistica (15%) e Química (13%). 

No que tange a verticalização do ensino dos egressos, os discursos evidenciam 
a preocupação dos egressos com a continuidade da formação e a relevância disto para 
inserção profissional. No entanto, as necessidades primárias os fazem ingressar em linhas 
de trabalho adversas à formação, sem no entanto desconstruir o sonho de aprimoramento 
da profissão.

Dentre as atividades obrigatórias para conclusão do curso técnico, o discente 
escolhe se realizará Projeto de Conclusão de Curso Técnico (PCCT), Estágio curricular 
supervisionado ou Aproveitamento de Projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão, além da 
possibilidade de Aproveitamento de Experiências Profissionais.

Nessa pesquisa identificou-se que 83% dos técnicos em agropecuária, 63% dos 
técnicos em Meio Ambiente e 57% dos técnicos em Recursos Pesqueiros optaram pelo 
estágio como atividade de conclusão de curso. Dentre as razões, constam: oportunidade de 
vivência do mundo do trabalho, diversificação de atividades, aprofundamento e correlação 
da teoria e prática e melhor acompanhamento institucional. Em todos os cursos esta 
experiência foi avaliada pela maioria (mais de 60%) como ótima. 

Os egressos relataram que essa experiência foi de suma importância pra sua 
formação, pois foi possível exercer o que aprenderam e puderam sentir as dificuldades da 
sua futura área de atuação profissional, além de ganharem conhecimentos extras advindos 
dos seus coordenadores ou orientadores.

Em relação ao recebimento de propostas de trabalho na área, 92% dos egressos 
de AGR, 76% de MA e 64% de RP nunca vivenciaram essa experiência. Isto ocorre 
principalmente porque não há demanda de particulares por profissionais dentro da escola. 
As articulações, indicações e demandas são realizadas no mundo do trabalho quando estes 
ampliam suas redes de contato e passam a conhecer o setor produtivo. Outro aspecto que 
pode ter influenciado neste evento é a incompatibilidade de trabalho no período de curso, 
quando não podem se ausentar da área urbana, já que os empreendimentos do setor 
primário estão em sua maioria distribuídos nas zonas rurais. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através dos resultados alcançados, pode-se afirmar que o Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas campus Parintins vem contribuindo com a 
formação de profissionais, nos cursos vinculados ao Eixo tecnológico recursos naturais. 
Contudo, faz-se necessário que haja articulação institucional com as organizações publicas 
e privadas que atuam nos diversos arranjos e cadeias produtivas locais, visando inseri-los 
profissionalmente.

Não cabe ao IFAM assegurar o mercado de trabalho para seus egressos, mas 
cabe sim, assegurar ao mercado profissionais com qualificação técnica e formação ampla, 
capazes de identificar oportunidades e linhas de atuação inerentes à formação profissional. 
Deve ser iniciado um processo de reflexão e revisão dos cursos ofertados, visando 
articulação com as frentes de desenvolvimento regional e as demandas profissionais. 

O egresso por outro lado não deve aguardar que as oportunidades profissionais 
venham ao seu encontro, mas ele mesmo deve ser o a gente promotor do desenvolvimento, 
seja em escala comunitária ou nacional. Empreender, associar-se, inovar e reinventar são 
as ações necessárias ao profissional contemporâneo, sobretudo no que se refere ao uso, 
manejo e gestão dos recursos naturais na Amazônia. Esses são portanto os desafios de 
formação para o IFAM - Campus Parintins.
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